
I — A —Quadros áerais da decadência: 
I n d i c a ç õ e s p r e l i m i n a r e s 

Os elementos anteriormente referidos, permitiram-nos, 
conj,ugando-se, definir o per iodo europeia tico. 

A c h a m a d a Crise europeia é assim, sob o ponto de vista 
histórico, um preludio deste período. Significa isto que a Eu­
ropa se não a c h a ainda propriamente em pleno período euro-
peístlco, mas sim na fase terminal do seu período áureo. Os 
fenómenos actuais rotulados sob o nome de Crise europeia 
são sintomas que anunciam o futuro período da decadência do 
complexo europeu. , 

A comparação histórica a estabelecer é, pois, não pro­
priamente entre os períodos europeistico, helenistloo e r o m a -
nistico, m a s entre as fases terminais do período áureo das 
civilizações grega, romana e europeia. No entanto como os 
fenómenos d a decadência têm o seu preludio no f im do pe­
ríodo áureo, e mesmo anteriormente, e como adquirem, por 
vezes, o seu mais forte relevo em pleno período da decadência, 
convém não limitar em extremo esta comparação, e tornar 
mais evidentes as analogias existentes por um exame compa­
rado dos períodos globais. 

Neste esquisso sumário, de tipo Jornalístico, não pode­
remos cingir-oios a rigores de marcação , esforçando-nos, so­
bretudo, por dar ao leitor, como temos leito até aqui, uma 
Ideia geral da teoria e dos pontos de vista que melhor inter­
pre tação nets parecem d a T daquilo que, num lugar-comum 
já consagrado, se c h a m a a crise europeia. 

Se tal Crise é, apenas, como fizemos vêr já , resultado 
dum fenómeno normal da história, deve ser caracterizada 
não somente pela sua posição n a curva do complexo, mas 
por um sistema de fenómenos gerais comuns a esse fenómeno: 
—•Por outras palavras, os períodos helenísUco, romanistico e 
europeistico, devem obedecer a uma mecânica histórica co­
m u m Tais períodos devem, pois, ser susceptíveis de uma des­
cr ição geral, independente dos fenómenos específicos de cada 
um. 

E ' o que na realidade sucede: por forma que compre­
ender e interpretar a crise europeia coincide com o estabele­
cimento das leis gerais que regem a decadência das civili­
zações. 

Antes, porém, de pormos em evidência estas leis, con­
vém que o leitor compare entre sl, globalmente, os quadros 
históricos d a decadência grega e romana com o actual qua­
dro da Europa. Nâo podemos desenvolver neste local tal com­
paração , pois os quadros são complexos e extensos. Vamos, 
porém, tentar facilitar a tarefa do leitor indicando as vias 
que nos parecem mais seguras e os quadros mais sugestivos 
p a r a estabelecer a comparação referida. 

O excelente livro de GUotz, «La Clté Grecque», for­
nece um quadro em extremo sugestivo da Grécia em deca­
dência. 

A terceira p a r t e deste livro, «La Clté au déelln», apre ­
senta uma série de aspectos Impressionantes deste declínio. 
Costumes e ideias novas, as artes e a s letras, a vida particular, 
são ai desenhados com vigor. Depois, num capitulo sobre as 
transformações da vida social e politica, o autor t r a t a do 
papel da crematist ica, da luta de classes, ocupando-se em 
seguida, num outro capítulo, da corrupção das instituições 
democráticas. A assembleia do povo, no IV século, as obriga­
ções judiciárias, fiscais e militares, o problema da unificação 
da Grécia, as ligas e federações, a Liga de Corínthio, condu­
zem por fim o leitor ao quadro «Fim da Cite Grega». 

A semelhança flagrante que estes quadros apresentam 
com os fenómenos da Europa actual sa l tará por tal forma aos 
olhos do leitor que não Insistiremos aqui em tal semelhança. 
O leitor terá a grande surpreza de verificar que muitos fenó­
menos políticos, sociais, morais e intelectuais que dominam a 
vida d a Eurcpa actual, e que a maior p a T t e das pessoas jul­
g a m específicos dos nossos tempos, nada têm, pelo contrário, 
n e m de novo nem de original. Frequentes vezes sucederá ao 
leitor vêr desaparecer a sensação de distância no tempo, e a 
página que tem sob os olhos lhe parecerá referente a factos 
de tempos actuais . E tão flagrantes são por vezes as seme­
lhanças, mesmo em detalhe, que algumas das páginas de 
Olotz poderiam ser publicadas numa revista europeia, apli­
cada a fenómenos europeus sem que os leitores dessem pelo 
«truc». ( 

Cuibismos e futurismoe, se jam quais forem os seus a s ­
pectos, artísticos, literários, políticos, sociais, morais ou filo­
sóficos, são hoje, em suma, em suas linhas gerais, e x a c t a ­
mente o que foram na decadência da Clté; factos económicos 
e crise da Crematística, autarquias, individualismos, tntegra-
lismos, e t c , e t c , aparecem-nos igualmente não só com per­
feita semelhança de linhas gerais, m a s a t é de Impressionan­
tes detalhes. 
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Mesmo o tom de certos discursos, artigos, apóstrofes e 
proclamações, se encontra, com identidade impressionante, 
na decomposição da velha Grécia. Não podemos, sequer, í u t -
tar-nes a um sorriso de ironia ao encontrar nos discursos da 
velha Hélade as apóstrofes e os lugares-comuns característ i ­
cos dos dias de hoje... 

«Uma moral à Nietzsche, diz Glotz (pag. 4 5 2 ) , vai dar 
a uma politica à Machiavel. O Estado é absorvido em perso­
nalidades vigorosas, em naturezas fortes que a r m a m a abuli-
ção cem ardis e violências e assim é que surgem Denys de 
Syracusa, Enagoras de Cypre, Hermias de Arteneo, Lycofran e 
Jason de PhéTes, Clearchos de Heradea e tantos outros. Dora­
vante initalou-se na Clté, diz Aristóteles e m termos impres­
sionantes, o hábito de desdenhar a Igualdade, e de cada um 
correr a t rás do poder, ou então quando se fica por debaixo, 
de se resignar à obediência. Estes hábitos que o maior obser­
vador da antiguidade se limita a anotar, são justificados pelos 
teorlzadores, que os glorificam. A ideia monárquica anda no 
a r . Tanto melhor, pensam os maiores espíritos do tempo: o 
despotismo Ilustrado poderá pór em prát ica os sistemas bem 
ordenades, realiza sonhes sublimes. Xcnofonte procura o ho­
mem que poderá «comandar vontades»; mostra na Cyropédia 
como êle se poderá fo rmar segundo um tipo j á lendário; apre ­
senta a sua imagem ao vivo nos traços de Cynes e d'Agentas; 
E e pinta, no retrato de Hieron, o mal que produz o mau ti­
rano , é para lhe opor o bem que pode fazer o tirano bom e 
Inteligente. P latão desejaria fazer melhor do que escrever; 
corre a trás do monarca que se ergue em campião da sua R e ­
pública. Foram precisas três viagens à Sicilia e arrelias, hu­
milhações, sofrimentos sem número, para o convencer que 
n ã o encontraria na corte de Syracusa aquele que, possuindo 
a ar te realenga, merecia impor a todos um poder absoluto e 
fundar o Estado medeio. Depois de tantas decepções, quando 
e m seus velhos dias se resigna a pedir às leis o que èle dese­
jar ia obter de uma vontade pessoal, tem ainda retornos de 
ternura paia o tirano moco, instruído, corajoso, de espirito 
elevado. Mais do que qualquer outro, o retórico Isócrates se 
mostra pleno de admiração pelos heróis defensores e propa­
gadores do helenismo e, em geral, pelos grandes homens que 
a divindade suscita para realizar seus desígnios. Sem sair da 
sua escola, com o calamos na mão, nào cessa durante meio 
Eéculo de procurar o homem de cabeça que fará a unidade 
d a GTécia, conduzintíc-a con t io a Pérsia. Enganado nas espe­
ranças que fundara no ateniense Tlmoteu, já não conta senão 
com um monarca de poder absoluto: e não é èle o amigo e 
conselheiro dos príncipes cyplotas Enagoras e Nlcoeles? Não 
tem êle por discípulo o tirano de Heradêa? E el-lo que ensaia 
tiucessivetrer.te J a s c n , Alexandre de Phéres, Denys de Syra­
cusa, Echidamcs, filho de Agesjlas, até que, desesperado, apela 
Cara Filipe da Macedónia. 

<Vm Chefe, è um Chefe que se reclama». Aqueles mes­
mos que não desejam que haja um para a Grécia Inteira e que 
seja um estranjeiro, aqueles que defendem ferozmente a sua 
pequena pátr ia vêem bem o que faz a força do Macedónio: ela 
decide, e executa; seu poderio não se dissolve em formalida­
des, concentra-se em cemando e em actos. Eis o que pensa o 
seu maior adversário, obrigado, èle próprio, a dlspender es­
forços sebrehumanos paia convencer aqueles que queTe sa l ­
var. E quando seu emulo Hypêride, prenunciando a oração 
fúnebre dos guerrelrcs mortos por Atenas, pronuncia a da 
própria Atenas, dáiá: «A nossa Cfíé t inha necessidade de um 
Hcmem, e a GTécia Inteira de uma Cite capaz de tomar a sua 
direcção.» 

JE Gíotz traça a seguir o Impressionante quadro em 
que a Grécia, abandonando as suas concepções próprias, se 
entrega cem delírio à fascinação do cetsarismo oriental, numa 
abdicação completa da sua personalidade histórica. A' Grécia 
de Diaccm e cie Eolfcn, à Grécia de Péricles, sucede a Grécia 
macedónica. E Glctz termina: «Eis os factos. Não í o j , pois, a 
Macedónia que na luta decisiva representou o pjrogresso; e o 
Ateniense poderia jurar que os vencidos de Cheronéa não ti­
nham, ao defendeT o património dia sua pátria, sido menores 
do que os vencedores de Maratona, de Salamina e de Platêa». 

Teria de c i tar na integra o livro de Glotz, da página 
3 4 5 em diante, se quizesse mostraT ao leitor outros quadros 
em que a semelhança cem o momento actual é f lagrante:— 
tenho, perém, de me limitar a este exemplo, que é de resto 
sugestivo. i , , . ; 

Se Glotz, no livro citado, nos fornece análises suges-

E U R O P E I A O r A B E L S A L A Z A R 

E u r o p e í s t i c o 
Uvas 6 o b o nosso ponto de vista, e no que dáz respeito à Gré­
cia, outros autores modernos, como Homo e Lot, apresen-
íUam-nos pontos de referência correspondentes, no que diz 
respeito a Rema. Convém, por teso, ainda a titulo de exem-
p£o, ciliar r.éste lccal a s páginas seguintes d e Ferdinand Lot, 
in «La Fin d u Monde Antique e t le détout du Moyen Age». 

«Que o mundo romano tenha sofrido uma perturbação 
económica das mais graves , a partir do III Século, e mesmo 
no II Século, é um facto averiguado. E é n ã o menos certo que 
êste facto acarre tou consequências politicas e sociais de pri­
meira ordem. Podemos formulá-lo assim: «O Império, a par­
tir do III Século, é uma preparação para a Idade Média*. 

«Os sinais mais evidentes desta perturbação econó­
mica isão-nos apresentados pela a l teração das moedas e a 
desordem dos preços. No fim da República romana , a econo­
mia monetária t inha ha muito tempo sucedido à economia 
c h a m a d a « c a l m a i » ou doméstica, na qual os valores de troca 
não existiam ou quásl n ã o existiam. 

«Mas o munido mediterrâneo tinha saldo dést estado, 
os países helénicos anteriormente ao V Século antes da nossa 
E r a , a Itália latina pelo III Século. A economia monetária 
encontrou-se mesmo bastante avançada para que Júlio Cesar 
tivesse podido fazer de um dos metais, o ouro, o regulador 
dos valores; Unha como diríamos hoje, adoptado o estalão 
ouro. 

A' medida que se avança no H l Século, a queda pre -
cipjta-se. A única moeda em circulação é o antoninianus cr ia ­
d a p o t Caracal la . O seu peso é irregular, a cunhagem detes­
tável. A proporção de aligen sobe a t é 9 0 , 0 5 , 9 8 , 5 p. 1 0 0 nos 
reir.adcs de Galiano e Cláudio. Neste momento o antoninianus 
é uma peça de cobre ou de chumbo recoberta por uma pelí­
cula de prata , uma moeda «ramceé». Não é mais, como diz 
Momruitn. de que um «assignat metálico». A despeito das 
prescrições imperiais, os preços sofrem perturbações corre -
Cativas. J á m a J s o munido t inha visto semelhante abalo econó­
mico. Os esforceis de Aureliano para remediar êste estado de 
coisas foram inúteis. 

«Quanto à tentativa de Diocleciano para instituir um 
maxtmum de preços para, o s géneros, salários ê objectos usuais, 
teve uma for tura nuiiito diferente: o fiasco foi total e Cons­
tantino retirou o édito. 

<E a despeito destas medidas o m a l estar do mundo 
romano persiste. Aparecem Indícios certos de que a sociedade 
está em estado de regressão económica, a economia mone­
tár ia cedendo lugar cada vez mais à economia natura l ou 
doméstica. 

«Volta-se a t r á s , muito a trás . 

«Quanto âs conseqúênclsa inevitáveis dum sistema que 
n ã o permite recompensar os serviços prestados senão sob a 
forma de pagamento natural , de distribuição de terras, não 
são difíceis de vê-las:—conduzem ao regime chamado feudal 
ou a um regime análogo. 

«Els-nos, agora, e m presença de um problema de pri­
mordial importância. Como explicar que o mundo romano, 
economicamente próspero no fim da República e durante os 
tiole p T l m e i í e e séculos do Império, se tenha arruinado, e sem 
remédio? A tormenta do IH Século foi pollUcamenlte terrível, 
e o regímen monetário sofreu g r a v e s pertmrbnções. Mas 
Aureliano, Diocleciano ,e CcmstamUno, repuzeram em pé o 
mundo romano, refundiram a administração, aperfeiçoaram o 
|s|'ist'2i.Tui( financeiro, e a moeda itornou-se quásl tão sã como 
n o Século I. E no enltanto nada conseguiu suster a ruína, que 
n ã o faz senão a c e n t u a r - E e no curso dos Séculos IV e V.» 

E Ferdinand Lot comenta, e m 1 9 1 4 , desta maneira: 
«E' um fenómeno surpreendente para nós, Habituados 

a o espectáculo de uma prosperidade sem cessar crescente. 
Uma crise comercial, « m a guerra, podem interromper esta 
prosperidade, m a s estamos seguros que após um lapso de 
tempo mais o u menos longo, os negócios recomeçam e que a 
produção dás riquezas não se suspenderá Jamais. Porque r a ­
zão? Porque vivemos no regtarem capitalista, reglmem sob o 
qual tôd&s es forças da sociedade estão em tensão p a r a a 
produção de valoTes que se escoam p a r a buracos cada vez 
mais amplos.» ; . ; 

Singular ironia! O livro de Lot, .começado em 1 9 1 3 , foi 
apenas terminado, após longa Interrupção, e m 1 9 2 1 , e publi­
cado em 1 9 2 6 , Isto é, e m plena Crise Europeia! Alguns anos 
depois de C E c r i t a a frase a c i m a citada a irnarcha dos fenó­
menos, em1 vez de nos condiuzjj a um surpreerudenlte contraste , 
leveu-nos a uma f lagrante analogia, quásl uma homologia! 

Este artigo vai longo, e tenho de fechá-lo. Quero, p o ­
rém, acentuar que não pude com èle senão d a r ao leitor u m a 
rápida indicação sobre estas analogias. Uma questão se põe: 
são estas analogias superficiais, ou, pelo cantrário , profun­
das, expoentes dos mesmos fenómenos gerais, exponenciais 
comuns da decadência das civilizações? Não esqueçamos, com 
efeito, que a s mais profundas crises de desc imento , como o 
Osirlsmo, apresentam com os fenómenos de decadência idên­
t icas analogias, e que tais crises são, por vezes, como o refe­
rido Osirlsmo, de aspecto bem mais catastrófico, na aparên­
cia, do que a s crises de decadência. 

E ' p a r a esta distinção que a Idade da Europa tem uma 
importância fundamental: razão porque iniciamos êste estudo 
pela definição referida. 

E deste dado fundamental resulta imediatamente, a 
conclusão seguinte, a saber: que os fenómenos ac ima citados 
n ã o representam meras similitudes d e aparência, analogias 
superficiais, mas, peto contrário, são os exponenciais de a n a l o ­
gias prefurdas , cs expoentes diversos de um mesmo fenó­
meno geral da História, , 

Como, porém, é impossível t raçar , mesmo em esquema, 
a s leis gerais de tal fenómeno sem o leitor estar com êle 
suficientemente 'familiarizado, devo fornecer-lhe aqui, redu­
zidas à sua mais simples expressão, os meios de se pôr a o 
SOcto do fenómeno e m questão; e para esse fim. Julgo pou­
par- lhe tempo e pesquizas fatigantes recomendando, além do 
livro de Glotz J á citado, e do livro de Ferdinand Lot igual-
mente citado, os livros seguintes de Leon Homo: «L'Iitale P r i ­
mitive et les débuts de rrmpérialiisme Romain»; «Les Instl-
tut iors Politiques Romataes: de la Clté à rTBtat». 

Cem estes elementos como base de informação po­
derá o leitor, sem grande dificuldade, acompanhar os de­
senvolvimentos que vão seguir-se. 

D E C I N E M A 
( C O N T I N U A Ç Ã O D A P Á G I N A D O I S ) 

obra cinematográfica preten-
deu-se apenas laz*r um bom 
filme. Por isso, aproveitou-se 
tudo que fosse «.motivo, adjul-
te r a i a m - s e coisas e factos, 
cortou-se multa coisa e Intro­
duziram-se coisas novas, como 
os ÍUsilamentos, com o fim da 
t o r n a r o asSunto mais c i ­
n e m a tográif too. Somente dis­
cordo de certas deformações 
de caracteres de vários perso­
nagens, perfeitamente escusa­
das. 

Temos pois que reconhecer 
que Terra Bendita vale mais, 
como obra de ficção, do que 
China. Velha China. Mas, em­
bora lá esteja o drama .co l ec ­
tivo (na 1 . ' p a r t e ) , embora lá 
esteja a fome e a guerra, os 
gafanhotos e a indiferença 
dos ricos, a verdade é que, 
como documentário, estudo 
sociológico e interesse h u m a ­
no pelas tragédias da velha 
China, não vale o livro de S. 
Buck. Eis porque na última 
metade o filme se bánalisa 
um tanto . , , 

Terra Bendita é a vida mi ­
serável de um agricultor chi­
nês desprotegido dos homens 
e d a natureza, sob o Sol e sob 
o chicote, vítima da seca ou 
da inundação, que o acaso en­
riqueceu mas se conservou 
amigo d a terra que, a t é quan­
do nada produzia, nos perío­
dos de seca, lhe servia de 
alimento p a r a a c a l m a r o es­
tômago dolorido. 

E m Terra Bendita, obra in­
dependente, tudo é perfeito e 
bem dado. Sendo a biografia 
de um camponês do nor te da 
China e de sua mulher, de 
u m a abnegação estóica, era 
necessário a r r a n j a r dois a c t o ­
res à a l tura da dificuldade dos 
seus papeis. Paulo Muni e 
Luisa Ratoer não interpreta­
r a m ; viveram os seus perso­
nagens. Não deve ser possível 
fazer melhor. A eles se deve 
grande parte do valor do fil­
me que f icará como padrão do 
bom cinema, do verdadeiro ci­
nema. 

sol nascente onze 


